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Ao décimo quinto dia do mês de setembro de 2023 (dois mil e vinte e três), às 

19:00 (dezenove) horas, na sala de sessões da Câmara Municipal de Vereadores, 

reuniram–se em sessão ordinária, sob a presidência do vereador Sérgio Antonio 

Calegari, os senhores vereadores: Adhemar Alexandre Dondel, Gervesson 

Antonio Cadore, Joelmo Lima Ferreira, Luci Salete Calegari, Juventino José 

Savaris Junior, Maria Elena Prando Trevizan, Modesto da Cas e Nelso Antonio 

Dall’Orsoletta. Pedindo a proteção de Deus, o Presidente deu as boas-vindas a 

todos os colegas vereadores e a todos que fazem presença nesta casa. Logo, 

solicita ao Assessor que faça a leitura da ata da sessão anterior. Após a leitura, foi 

colocada em discussão e votação, sendo aprovada por unanimidade.  Na ordem 

do dia, constou um projeto de lei, uma moção e duas indicações. O Presidente 

solicita a leitura do Projeto de Lei Ordinária n° 15/2023 de autoria do Executivo 

Municipal que “Autoriza a abertura de crédito especial no Orçamento vigente e 

dá outras providências.”. Feita a leitura, o Presidente resume o projeto, explicando 

ser para a compra de um carro e contribuindo nas reformas que estão sendo feitas 

no Posto de Saúde. Em seguida, baixa as comissões. Retornando aos trabalhos, 

colocou o projeto em discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. 

Assim, a Secretária faz a leitura do Requerimento de Moção de Repúdio n° 001 

“contra a Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) nº 442, 

que pretende descriminalizar o aborto até o terceiro mês de gestação.”  Assim, o 

mesmo passa a fala para o Sr. Romário, que sugeriu a proposição, para explicar a 

sua opinião sobre o aborto através da Igreja de sua comunidade. Romário então 

inicia sua fala agradecendo pela oportunidade, explica que faz parte da Pastoral 

da Igreja. Comenta sobre a nota de repúdio, referente a assunto que está sendo 

decidido diretamente no Supremo Tribunal Federal (STF), passando “por cima” 

do Congresso. Lê a reportagem sobre a notícia e deixa sua preocupação por conta 

de uma possível aprovação, já que normalmente os ministros seguem seu relator, 

que se posiciona favorável à matéria. Relata pesquisas, onde a maior parte dos 

brasileiros são contra a descriminalização do aborto. Opina, não concordando com 

eventual decisão favorável, justificando que não deve ser decidido o que irá 

acontecer com um feto, mesmo estando em desenvolvimento. Descreve que 

existem diversos meios contraceptivos, lembrando que a igreja não apoia o uso de 

anticoncepcional, mas adverte, pois o pecado é do mesmo que comete. Descreve 

o aborto como um crime contra a vida humana. Afirma que como seres racionais, 

existem formas de "se livrar" de um embrião, sem precisar interromper uma 

gravidez indesejada, mesmo vindo através de um estupro, colocando a 

criança para a adoção. Diz que o embrião "não tem como se defender". Relata um 

caso, na qual uma gestante tenta abortar, mas seu médico, fez uma suposição por 

conta da criança que não teria como reagir. Também relata que durante uma 

ultrassom para interromper uma gravidez, o embrião fazia expressões. Termina 

sua fala, pedindo a colaboração de todos. Seu pai, também presente na sessão, 

complementa a sua fala, o qual viu uma reportagem de uma adolescente que quis 

manter sua gestação, mesmo sendo fruto de um estupro, com a justificativa que a 

criança também deve ter a oportunidade de viver, não sendo culpa do ocorrido. 

Enceradas as explanações, o presidente coloca a moção de repúdio em discussão 



e votação, sendo aprovada por unanimidade. Em seguida, o Presidente solicita a 

Secretária a leitura da Indicação n° 018/2023 de autoria do Vereador Joelmo, 

“Para que o Executivo Municipal, por intermédio da administração competente, 

possa estar solicitando ao Departamento de Segurança do Estado, um brigadista, 

que ficará à disposição para atendimento aos dias de evento no município”. Feita 

a leitura, o Vereador faz a defesa de sua indicação, justificando ser algo 

necessário, já que também, muitas pessoas o pediram. Esclarece que tomou a 

iniciativa através de um ocorrido que aconteceu com o mesmo, o qual caiu e se 

machucou, mas teve que esperar até o outro dia para ir na emergência, portanto, 

se houvesse um brigadista, teria o socorrido; levando isso em consideração para 

outros cidadãos. O Presidente coloca a Indicação discussão e votação, sendo 

aprovada por unanimidade. Adiante, o Presidente solicita a Secretária a leitura da 

Indicação n° 019/2023 de autoria da Vereadora Luci, " Para que o Executivo 

Municipal, por intermédio da administração competente, possa estar fazendo a 

revitalização na Galeria Lajeado Nair, reformando a calçada do Ginásio de 

Esportes e fazendo a colocação de calhas no mesmo”. Assim, a Vereadora faz a 

defesa de sua indicação, cumprimentando a todos e afirmando que há um portão 

na entrada da escola, com isso, não existe mais estacionamento na quadra escolar, 

mas os pais continuam trazendo seus filhos até perto da escola nos dias de chuvas, 

por conta da aba do ginásio, a qual a água cai no centro da calçada de passagem; 

com isso, pede a feita de uma calha, pois melhoraria a locomoção dos estudantes. 

Referente a Galeria Lajeado Nair, descreve que participou de um evento escolar, 

na qual alunos do Novo Ensino Médio fizeram uma maquete com a revitalização 

da Galeria. Conversando com a administração municipal, comenta a 

possibilidade, pois o projeto ficou muito bonito; afirma que esteve convidando os 

alunos para vir nesta casa apresentar a maquete. Faz um questionamento do 

porque não levar a frente as ideias dos jovens estudantes, algo que futuramente se 

orgulhariam ao olhar e lembrar que foi uma ideia de quando estudavam. Assim, 

pede a colaboração de todos para a aprovação da indicação, diz que irá cobrar a 

administração municipal, mas que tem consciência que haverá uma espera por 

conta das reformas proximamente situadas. Idealiza um futuro projeto para a 

construção de um estacionamento para o Posto de Saúde, perto da sala de dança, 

mas logo, relembra que muitas crianças brincam neste local; desta forma, acha o 

projeto útil, mas tendo que ter consciência das crianças que brincam 

proximamente. O Presidente então, complementa a fala da Vereadora com a 

necessidade da revitalização, pois segundo o mesmo, o município necessita de 

cores. Assim, coloca a indicação em discussão e votação, sendo aprovado por 

unanimidade. Não havendo mais nada na ordem do dia, inicia-se a palavra livre 

pelo Vereador Nelso que saúda os presentes e deseja boas-vindas a todos. 

Comenta sobre projetos, o qual enfatiza terminar a Galeria, concordando com o 

Presidente sobre tudo o que foi comentado, mas acima de tudo melhorar a 

segurança. Concorda em ter que arrumar a entrada do município, a feita da 

cobertura para proteção, também por conta dos veículos adquiridos. Descreve a 

necessidade da paciência para vários projetos do tipo, a qual a população irá 

desfrutar futuramente. Agradece pelas palavras do Romário, relatando a 

importância de seguir uma religião. Agradece sua vez de fala e devolve a palavra 

ao Presidente. Em seguida, a palavra passa ao Vereador Adhemar que 



cumprimenta a todos. Parabeniza a administração pela aquisição do trator, o qual 

deixa os tratoristas felizes. Compara o aborto com o homicídio, parabenizando o 

Romário pelas palavras ditas. Logo, a palavra sucede ao Vereador Juventino que 

saúda aos presentes e comenta o questionamento de sua amiga Jenifer, que 

representou Lacerdópolis em Balneário Camboriú, no ano passado. Diz que a 

mesma ficou chateada por não ter sido chamada para a escolha de rainhas e 

princesas, um evento feito em Lacerdópolis, pois se incomodou com o fato de não 

ter sido convidada para passar a coroa ou ter ajudado com a votação do júri. Pede 

uma organização referente a esses detalhes. Também, parabeniza Romário e seu 

pai pelas palavras. Enfatiza opiniões diferentes, mas que foi importante ter trazido 

esta pauta, que é considerada uma polêmica por todos. Também deixa sua 

indignação por esta decisão não ter passado primeiramente pelo Congresso 

Nacional. Comenta sobre o abuso de poder, uma briga que existe entre os três 

poderes. Afirma ser lamentável e que todas os municípios deveriam fazer uma 

moção de repúdio a este fato. Faz algumas comparações políticas de mandato. 

Também comenta sobre o campo Society, onde há um treinador, e sobre o Tarcísio 

teve ajuda com muitos patrocínios, pedindo o cuidado da administração pois criou 

uma disputa aonde não tinha. Comenta sobre como devemos valorizar a cultura e 

o esporte da cidade. Pede um alinhamento da melhor forma possível. Logo, a 

palavra passa ao Vereador Modesto que cumprimenta a todos e deixa a 

importância da moção do Romário, colocando-se a disposição. Faz um 

questionamento, de onde está a Constituição do país, e por qual motivo o STF 

estar julgando algo que deveria ter sido passado primeiramente pelos deputados e 

senadores. Revoltado, deixa sua indignação sobre estarem querendo quebrar o 

país, pois estão importando leite do exterior, prejudicando os produtores rurais. 

Comenta que, deste jeito, irão acabar com a agricultura do país. Relata fatos que 

aconteceram com o mesmo referente as crises. Disse que esteve conversando com 

o prefeito, pois gostaria de comprar uma ensiladeira, mas não conseguiu por conta 

da licitação, mas comenta que seria algo importante para o município. Assim, a 

palavra sucede ao Vereador Joelmo que saúda os presentes e parabeniza ao 

Romário pelas palavras ditas sobre o aborto. Em seguida, a palavra passa a 

Vereadora Luci que também parabeniza ao Romário pela atitude de ter falado 

sobre o assunto. Acha que por ter uma família dentro da igreja, o sentido é ir 

adiante. Relata que os pais são espelhos aos filhos; e que ter Deus na sua casa é 

sinônimo de que sua vida dará certo. Rebate as falas do Vereador Juventino sobre 

sua amiga Jenifer não ter sido convidada para ter papéis importantes. Pontua, 

primeiramente, que nunca houve Miss Lacerdópolis, desta forma, criando um 

novo título de Rainha e Princesa da cidade. Cita diversas categorias de rainhas 

que teve no município, mas nenhuma se encaixava com a qual ela foi eleita. 

Assim, pede para que o mesmo explique que não tinha como ela passar uma faixa 

que ainda não havia sido categorizada. Referente aos jurados, preferiram chamar 

pessoas que não residem no município, mas que entraram em bom senso em 

chamar a dona Anita que foi a primeira mulher vereadora do município, tendo 

uma grande biografia feminina. Em questão do treinador que foi chamado para 

treinar no campo Society, relata que não havia terminado de chegar os materiais. 

Assim, demorou para começarem a treinar as crianças. Comenta que não há uma 

competição entre treinadores, pois ambos são profissionais, desta forma, os pais 



colocam as crianças a treinar onde quiserem, podendo se aperfeiçoarem até com 

os dois treinadores. Agradece pela oportunidade. O Vereador Juventino 

agradece a sua explicação. Logo, a palavra sucede a Vereadora Maria Elena que 

cumprimenta a todos e parabeniza ao Romário pelas suas colocações, diz que 

desta forma, está lutando pela a vida. Afirma que o aborto não só prejudica a 

criança, mas também a gestante, que deixará sequelas. Opina que todas as leis 

devem ser estudadas e bem avaliadas para entrarem em vigor. Comenta sobre os 

jovens que entram em depressão, pois pensam que não tem ninguém para ajudá-

los; descreve que ninguém está sozinho, sempre terá uma ajuda, mas que toda vida 

é válida. Deixa a importância de cuidar não só do que acontece com a criança, 

mas também com a mãe, devendo ter preocupação de modo geral, tanto com 

adultos, quanto com as crianças. Em seguida, a palavra passa ao Vereador 

Geversson que saúda aos presentes, agradece a presença e as colocações feitas 

pelo Romário; diz que quando se tem uma família, é satisfatório ouvir isso de 

outras pessoas. Entende que a solução é colocar a criança para adoção ao invés de 

abortar, justificando que muitas famílias querem crianças de orfanato para criar. 

Comenta sobre as escolinhas de futebol, onde tendo duas, não deve haver disputas, 

e as crianças escolhem quais querem e acham melhor. Diz que seu filho participa 

de diversas atividades, e que é isso que essa geração precisa, pois seu filho tem 

TDAH e está ajudando muito. Comenta sobre mais uma aquisição do município, 

sendo a compra de um terreno, algo que irá agregar para futuros projetos. 

Parabeniza e explica o valor que foi diminuído, algo que foi bom, pois desta 

forma, sobra dinheiro para futuros investimentos. Assim, a palavra retorna 

ao Presidente que retoma o assunto do aborto e diz que as portas desta casa 

sempre estarão abertas para opiniões públicas, principalmente de famílias 

religiosas. Em questão do leite, complementa a fala do Vereador Modesto em que 

não se importaria em receber um real por litro, desde que a população pagasse 

dois reais. Sua indignação é que no mercado, o preço do leite está em média de 

seis a sete reais a caixa, porém, não recebem quase nada por este valor. Diz que a 

importação é uma vergonha nacional. Afirma que vota em alguém para o-

representar, e deixa sua opinião e indignação do assunto. Em relação a ensiladeira, 

valida a fala do vereador, mas esclarece que está para chegar novos maquinários 

para ajudar na produção do município. Em relação ao comandante que se fez 

presente nesta casa na última sessão, diz que fez um levantamento dos valores 

deste ano, e que pretende doar um terreno aos policiais militares para a feita dos 

projetos anteriormente citados. Também lamenta o fato de que a Câmara de 

Vereadores nunca é citada em projetos que os ajudam e em eventos, comparando 

ao município de Joaçaba que gasta todo o dinheiro, tendo seus próprios assessores 

e seus gabinetes, relata ser uma vergonha, pois em Lacerdópolis a câmara de 

vereadores consegue se servir gastando pouco, sempre tendo dinheiro em caixa 

que irão ser destinados para obras, projetos e eventos; a favor do município. 

Também a pedido da Vereadora Damiana, em questão da Maria Ivy que irá ao Rio 

de Janeiro no campeonato de xadrez, pede a colaboração de todos monetariamente 

para ajudar com o patrocínio até o final deste mês e pede aos suplentes que não 

ajudarão, a cobrar de seus titulares. Agradece a quem se fez presente e afirma que 

serão sempre bem-vindos. Por fim, não havendo mais nada a tratar, os convida 



para a próxima reunião no dia 22 (vinte e dois) de setembro de 2023 (dois mil e 

vinte e três).  
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